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A Associação Americana de Odontologia preconiza o uso de escovas de cerdas 

macias/extra-macias, com troca a cada 3 meses, devido ao desgaste das cerdas. O 

objetivo do estudo foi comparar dois métodos de aferição de deformidades de cerdas 

e verificar qual o mais preciso. O estudo é braço de um ensaio clínico randomizado, 

duplo-cego. Cinquenta e quatro adultos utilizaram escova de cerdas macias e de nylon 

(Colgate ProCuidado®), durante 2 meses. Os pacientes foram orientados a escovar 

os dentes 2x/dia, sem instrução prévia de uso. As escovas foram fotografadas ao 

baseline e ao final dos 2 meses, através de um protótipo em acrílico, garantindo a 

padronização das fotografias. Após, as cerdas foram medidas diretamente com um 

paquímetro digital (MTX®) e as imagens medidas através do software Image J versão 

1.54f29. Foram realizadas sete medidas por escova, relacionadas a altura, largura e 

comprimento, por um único avaliador treinado, para cada método de aferição. As 

medidas obtidas, de 52 escovas, foram comparadas entre si. No baseline, os 

diferentes métodos apresentam uma variabilidade de -6.8 a 10.7mm. Após 2 meses, 

o ICC entre as medidas foi calculado, sendo de 0.71, 0.86, 0.66, 0.85, 0.92, 0.68 e 

0.47, para as medidas de 1 a 7, respectivamente. Ambos os métodos se mostraram 

sem diferença significativa, mas nenhum pode ser considerado padrão ouro. Contudo, 

os resultados demonstraram que o software apresenta uma tendência de 

superestimar as medidas realizadas. 
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